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A util ização de antibióticos. desde os anos SO têm vindo a genera lizar-se conduzindo ao aumento 

prog ress Ivo de resistência dos microrga nism os a estes fármacos Para obviar esta situação tem 

vindo a ser efectuados estud os cient íf ic os no sentido de dese nvolver novOS compostos pa ra 

subs t itu ir t ot al ou parc ialmente a terapia antibiót ica convencional Nos nossos di as, o mel p;rêc2 ser 

vis:o como uma altematlva â ut ili zação destas substânCias evid enc iando um espect ro de acç30 

bastante ala rgado quer em bacté rias gram positivas q Uf~r em bact éri as neg atiVo3s , mU ita s das quaiS 

mult ire sistentes às díOgas. No entanto. os estudos sO Ure a sua act ividade ant imicó t iCêl são es cassos 

Ass im, nEste tra balho procedemos à de:ermlnação de compostos fpnól lcos de dOIS t ipOS de me l 

(escuro e claro) de Tr~s · os·Montes por HPLC!OAO E a ava liação da Sua act ividade em leveduras 

patog én icas (Candido albicans. Cryptococcus neoformans. e Condida krusei) Co mo õefe re ncl.3 ut il izou ­

se a levedura SacharomycEs cerivisae. Os estudos da actividade biológica efect uaram -sê em me io 

líqUido ao qua l foram ad icionad os os compostos fenólicos 12 co ncentraçào desejada. Os prinCipaiS 

compostos renólicos ident ificados foram o ácido p-cu márico e nanngenina. ESIES compOStOS 

induz iram urna in ib ição do cre sc imento de todas as leveduras teslad as, â excep ção de 5. cerevisoe No 

entanto, o efeito exercido foi var iáve l QU Er com a est irpe quer com o t ipo de mel utilizado, sendo a 

;nibiçào do CiEscimento m315 acentuada na presença oos compostos fen ólicos extraícos do mel 

escuro C. kruS21 reve ou'se mUito sensível mesmo para con centrações baixas ((l slI - 0,90 mg/mL­

mel escu ro: ICr,1J -1.7 mg/mL - mel cI2ro )_ Estes result ados suge re m que os compostos fenól icos 

Extraídos do me! pODem ser vtili zados como agente te,âpeur ico no t~a tamento de infEcçõeS fú nglcas 
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